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    APRESENTAÇÃO


    O presente estudo vem inserir-se entre as obras necessárias e básicas ao Direito dos Animais, em nosso País. Esse novo ramo do Direito, tem hoje o importante trabalho de Gisele Milanezi sobre a sucessão testamentária tendo como legatário os animais de estimação.


    Explica-se: a interação do homem e do animal não humano pela visão filosófica, religiosa e a sua proteção, isso porque os benefícios decorrentes da interação são importantes na sociedade.


    Fato é que a entidade familiar possui uma nova abordagem com o elemento multiespécies, onde encontra-se o animal de estimação, e, nas Varas de Família também já existem questões relativas aos animais de estimação.


    O trabalho envolve o direito do animal de estimação como parte do direito sucessório e perceber parte desse patrimônio. Outrossim, há o direcionamento a sucessão testamentária, no qual o legado pode assegurar ao mesmo um tratamento digno após a morte do seu responsável, utilizando-se inclusive de método comparativo com outros países.


    E assim desenvolve-se o estudo para, na conclusão ponderar a autora, procedentemente, a necessidade de não só proteger os animais, mas também de se utilizar do testamento para dispor sobre os cuidados aos animais de estimação.


    Carla Matuck Borba Seraphim


    Graduação em Direito pela Universidade Presbiteriana Mackenzie (1992). Especialização em Direito Processual Civil COGEAE/PUCSP (1997-1998). Mestrado em Direito pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (2004) e Doutorado em Direito pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (2009). Atualmente é pesquisadora da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Professora capacitada da Fundação Getúlio Vargas – SP. Professora Titular da UNIP - Universidade Paulista (2012 até o presente momento). Professora convidada da UFMT – Especialização em Direito Civil Contemporâneo (2019 até o presente momento). Professora da Escola Superior da Advocacia ESA/SBC. Professora Assistente e Coordenadora Assistente COGEAE (PUC/SP) – Especialização de Direito Imobiliário (2020 até o presente momento). Tem experiência na área de Direito, com ênfase em Direito Civil e Biodireito. Membro do IBDC - Instituto Brasileiro de Direito Constitucional. Relatora do 20º. Tribunal de Ética e Disciplina da OAB/SP (2008/2018). Assessora da 4ª. Câmara Recursal OAB/SP (2019/2021). Mediadora Capacitada pelo Instituto Paulista da Magistratura – IPAM (2016). Membro do NEO JUS. Parecerista da Revista Cientifica “Legalis Scientia” (ISSN 2527-1067), Advogada sócia Carvalho Sillas Sociedade de Advogados.

  


  
    I DA INTERAÇÃO HOMEM E ANIMAL NÃO HUMANO


    A relação homem e animal não humano nasceu há milênios, quando ainda na época pré-histórica o homem teve seus primeiros contatos com o lobos, que começaram a se aproximar dos homens para aproveitar dos restos de comida. A partir disso, instintivamente, esses animais entenderam que mais próximos dessas aldeias teriam maior facilidade para buscar alimentos8.


    José Francisco Botelho9, em sua matéria sobre a origem dos cães, explica que essa interação iniciou-se na espécie hesperocyon, conhecida como o cão do Ocidente, que viveu na América do Norte há 37 milhões de anos, tendo em vista que o mais antigo fóssil de um cão doméstico (Canis lupus familiaris) trata-se de uma mandíbula de 14.700 anos encontrada na Alemanha. Conclui-se com essas evidências que o cão foi o primeiro e o único carnívoro de grande porte que o homem conseguiu domesticar.


    Mas essa interação não foi benéfica apenas para o animal, que logo teve a sua utilidade ligada à segurança do homem, pois a sua aproximação evitava o ataque de outros animais; sendo assim, tanto para o animal quanto para o homem era boa essa convivência.


    Mais adiante, os nômades deixaram a caça e adotaram a agricultura como sustento, e os homens domesticaram também os caprinos, os bovinos e os suínos. As benesses dessa interação já eram mais voltadas ao homem, uma vez que


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.1 OS ANIMAIS NA VISÃO FILOSÓFICA


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2 OS ANIMAIS NA VISÃO RELIGIOSA


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 AS PRIMEIRAS LEIS DE PROTEÇÃO AOS ANIMAIS


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.4 DOS BENEFÍCIOS AO HOMEM DA INTERAÇÃO COM OS ANIMAIS
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